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Módulo II

O percurso histórico da Crítica em Arte Visual e seus desdobramentos.

Unidade de Conteúdo 7 

O Sistema de Arte e suas relações com a Crítica e 

o Mercado.



Na Unidade de Conteúdo 1, 

foram abordados o Sistema de 

Arte e seus componentes. 

Sugiro uma releitura para o 

desenvolvimento desta Unidade 

onde serão focadas as questões 

relativas à Crítica e ao Mercado. 

O Sistema de Arte como 

colocado nesta disciplina implica 

nos produtores, difusores e 

consumidores. Tomando, grosso 

modo, por produtores os 

artistas, difusores os estudiosos 

e marchands que operam no 

mercado e consumidores os que 

apreciam, colecionam e 

preservam Obras de Arte.

Como já dito, o Sistema de 
Arte é composto por várias 
instâncias, inclusive pela 
Crítica e pelo Mercado, 
portanto, a ideia é esclarecer 
aspectos das relações entre 
eles dentro deste Sistema. 
Tanto a Crítica quanto o 
mercado são campos 
complexos, mas ao mesmo 
tempo interdependentes 
influenciando a produção, 
circulação e valorização das 
obras de arte. Se a Crítica 
abaliza a produção artística o 
Mercado se apropria disto 
para convalidar suas ações 
especulativas. Um acaba 
ajudando o outro e ambos 
podem beneficiar ou maleficiar 
o sistema.



A Crítica tem um papel 

importante no Sistema de Arte. A 

partir da Arte Moderna a posição 

da crítica, tanto a favor quanto 

contrária a ela, passou a ser 

relevante para os debates e 

consolidação das novas 

proposições e tendências que 

surgiram e passaram a ocupar o 

território da Arte Visual desde 

então. As manifestações 

Modernas e Contemporâneas 

passaram a ter relevância a partir 

das discussões e confrontações 

decorrentes das tendências 

discursivas originárias de tais 

debates, portanto, a crítica 

ajudou a consolidar o percurso da 

Arte atual. 

Ela não está apenas vinculada à 
avaliação das obras, mas também 
como partícipe da construção dos 
sentidos e  significados que vêm se 
desdobrando por meio das 
análises da arte no seu contexto 
social e cultural. Uma Obra de Arte 
existe em relação, em 
concordância,  confronto ou 
conexão com seu tempo e os 
componentes do Sistema de Arte e 
do Circuito de Arte que se constitui 
por elementos como produtores, 
instituições como  galerias, 
museus, universidades, estudiosos 
da história e manifestações 
artísticas em sintonia com seu 
tempo e lugar. Tudo isto constitui 
um universo de atividades e 
ocorrências que dá sentido e 
consistência à Arte.



Como também já dito, a 
formalização da Crítica de Arte 
como se conhece hoje tem suas 
raízes nos textos de Denis 
Diderot, que desenvolveu uma 
série de comentários sobre os 
Salões de Belas Artes franceses. 
Suas habilidades de escritor 
levaram a Crítica de Arte ao 
estatuto da Literatura, portanto, 
em sua origem se torna um 
Gênero Literário. Contudo o 
desenvolvimento da produção 
crítica faz com que ela se afaste 
do contexto literário e se aproxime 
do contexto da Estética e das 
Teorias da Arte, neste sentido se 
torna um fazer especializado e 
pertinente ao campo exclusivo da 
Arte e não mais da Literatura.

Pode-se falar da Crítica nas 
várias modalidades poéticas, 
sejam elas visuais, sonoras, 
cênicas, literárias, audiovisuais e 
tantas outras manifestações que 
ocorrem na contemporaneidade. 
O que é necessário entender e 
que a Crítica é um campo de 
análise especializado e 
dedicados aos diferentes modos 
e meios de produzir Arte, sejam 
quais forem. Neste caso o 
exercício crítico é diferenciado 
para cada um dos campo nos 
quais é elaborado. Quem exerce 
a crítica em Arte Visual, 
dificilmente o fará em Literatura 
ou Cinema, enfim a 
especialização crítica e a mesma 
das manifestações artísticas. 



Na Unidade de conteúdo 6, 
anterior, foram apontadas 
algumas questões do 
Mercado de Arte, como já dito, 
é a parte mercantil do Sistema 
de Arte. No entanto o 
Mercado na acepção atual, 
que se caracteriza em boa 
parte pelo comércio de Obras 
de Arte, nem sempre teve 
esta característica. No 
contexto da pré-história, nem 
mesmo havia a Arte era 
entendida como uma 
atividade estética 
especializada ou diferenciada, 
mas sim como uma atividade, 
na melhor das hipóteses, 
ritual e simbólica, portanto, 
nada visava senão sua 
essência espiritual.

O fazer espontâneo e intuitivo 
vai se convertendo num fazer 
especializado e requintado na 
medida em que as civilizações 
avançam e atribuem sentidos 
muito mais amplos às 
manifestações artísticas, 
especialmente nas 
representações míticas de 
deuses e entidades 
sobrenaturais ou dos líderes e 
suas façanhas atuando como 
um sistema de comunicação 
para hegemonização do 
pensamento e de dominação e 
exercício do poder. Neste 
contexto o imaginário era 
definido e controlado pelo 
sistema dominante e os 
artistas, artificies e artesãos à 
serviço deste poder.  



Até então não se pode dizer que 
existisse um mercado, mas sim 
um campo especializado no 
contexto das construções e 
edificações destinado a criar 
imagens mítico/religiosas e 
representativas das ações do 
poder que serviam para 
consolidá-lo. Não se pode 
afirmar que tais profissionais não 
fossem mão de obra escrava ou 
que recebessem pagamentos 
diferenciados dos demais, não 
há tanta certeza ou dados à 
respeito disto, no entanto sabe-
se que tais profissionais eram 
altamente habilitados para 
desenvolver seu trabalho e, 
talvez por isto, tivessem algum 
destaque ou distinção.  

Na Grécia antiga, há uma certa 
deferência pelos artistas e há 
identificação de vários deles 
citados nas discussões que 
ocorriam entre os pensadores 
distinguindo aspectos técnicos 
e conceituais sobre a 
aparência, qualidade e funções 
da Arte. É de se supor que tais 
artistas fossem prestadores de 
serviço distinto e pagos por isto, 
como parecia ser no Egito. 
Exemplos disso podem ser 
tomados a partir de descrições 
da produção de artistas gregos 
que participam de contendas de 
competência técnica, neste 
sentido, pode-se dizer que o 
Mercado de produções 
artísticas já existia. 



É notória também a presença 
de artistas na elaboração dos 
chamados “Livros dos Mortos” 
no antigo Egito, uma 
“literatura” destinada tanto a 
enaltecer o morto, quanto 
orientar a alma do falecido no 
percurso pós-morte em busca 
da eterna bem-aventurança. 
Tais “livros” tinham a 
finalidade de descrever e 
ajudar o percurso para uma 
espécie de paraíso. Há 
descrições minuciosas de 
como a alma do futuro morto 
deverá se comportar para 
conseguir superar os desafios 
do percurso pós-morte em 
busca do paraíso.

Comuns também são os 
retratos, em especial os de 
Faium, também relacionados 
ao antigo Egito, nos quais as 
pessoas investiam em vida, na 
feitura de retratos que 
serviriam, após sua morte, 
para ilustrar seus sarcófagos e 
auxiliar os deuses na 
identificação de suas almas e 
encaminhá-los ao bem estar. 
Como é possível perceber, o 
ato mercantil de pagar um 
serviço de retratista ou adquirir 
um livro que conduziria a alma 
a um destino agradável era 
um ato comercial por 
excelência e, ao mesmo 
tempo simbólico, amparado 
nas crenças concebidas 
naquele período. 



No período Medieval, pode-se 
pensar que a conduta de serviços 
especializados permaneceu, já 
que várias Guildas profissionais se 
consolidaram naquele período. 
Contudo, no contexto da Arte, os 
modos de fazer não tinham 
grandes preocupações com a 
aparência naturalista ou em 
idealizar suas representações já 
que não buscavam mais o 
mimetismo, mas sim a 
espiritualidade religiosa orientada 
pelo domínio Cristão ou de outras 
religiões e seitas que ainda 
permaneciam naquela época. 
Entretanto pode-se dizer que o 
desenvolvimento do comércio de 
Obras de Arte propriamente dito, é 
mais perceptível a partir do 
Período Moderno.

A criação das Academias suplantou 
as Corporações de Ofícios 
representadas pelas Guildas. Foram 
as primeiras instituições dedicadas à 
preparação formal de artistas. 
Diferente das oficinas anteriores que 
habilitavam aprendizes para os 
fazeres da Arte mediante sua 
vinculação com o trabalho, dos mais 
rudimentares e comezinhos para os 
mais sofisticados e elaborados, 
sempre dependentes do Mestre. No 
caso das Academias, a formação era 
promovida também por mestres que 
orientavam os estudantes não só sob 
os aspectos técnicos e estéticos, 
mas também conceituais como o 
domínio de conhecimento sobre 
geometria, matemática, história e 
filosofia amparado no gosto 
dominante.



As Academias eram 
subvencionadas pela nobreza, 
pela igreja e pelas classes 
emergentes como a dos 
comerciantes e banqueiros, 
portanto, boa parte dos 
artistas, tanto os mestres 
quanto os aprendizes 
estavam a serviço deles. A 
renovação do ambiente 
urbano, a construção de 
palácios e templos, bem como 
a ornamentação, decoração e 
ambientação destes lugares 
tinha na Arte um elemento de 
distinção social e 
demonstração de poder, 
portanto, foi um período fértil 
para a produção artística, o 
que levou a criação de 
Galerias e do Colecionismo.

Neste momento pode-se dizer 
que o Mercado de Arte, muito 
parecido como o que se 
conhece ainda hoje, se 
consolidou. As grandes 
coleções serviram de base 
para a criação de Museus e 
instituições dedicadas a 
mostra e conservação de 
Obras de Arte. Principalmente 
o Renascimento Italiano, 
corresponde a uma grande 
parte do repertório artístico 
deste período. A grande 
produção decorrente dele está 
distribuída em grandes 
museus no mundo todo, 
inclusive no MASP – Museu 
de Arte de São Paulo.



Não se pode esquecer 
também que o Modelo 
Acadêmico surgido no 
Renascimento Italiano, se 
tornou um padrão para a 
criação de academias na 
Europa e especialmente na 
França. O governo francês 
dedicou-se a replicar este 
modelo criando inclusive uma 
academia francesa em Roma 
para facilita a formação de 
artistas franceses. Isto vai 
subsidiar a criação de um 
sistema de ensino promovido 
pela academia real que 
passou-se a ser identificado 
como Belas Artes, modelo 
difundido para o mundo todo, 
inclusive o Brasil com a vinda 
da Missão Artística Francesa.

A reflexão mais pertinente à 
permanência de um Modelo 
chamado de Clássico, tomado pelo 
Renascimento do período 
greco/romano e convertido em 
processo de ensino, depois 
replicado pela França em suas 
academias, se torna um padrão 
hegemônico ainda hoje confrontado 
pelo Modernismo e Pós-
Modernismo em países e regiões 
que ainda não conseguiram 
vislumbrar os processos de 
transformação pelos quais a Arte 
Visual passou ao longo dos séculos. 
Exemplo lamentável disso é o fato 
de que Campo Grande ainda espera 
o termino de um prédio, antes 
dedicado à uma rodoviária que será 
destinado a um espaço de Belas 
Artes... Anacronismo puro.



Para finalizar esta Unidade, 
faça uma breve descrição do 
que entendeu das relações 
entre o Sistema de Arte, a 
Crítica e o Mercado e envie 
para avaliação.
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